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meçam a confirmar-Se
,

zumoras' do adíamento
Convenção NàeionEd do
S. D. Já britem fi noite,
mi séde do parttdo, dízta­
se fr1i!.ncaruente que a cnn­

vençã.o aet-ía . adiada, muito
embora. nada 'L.� oficia� fos­
se 'dito a .respeito, Dizia se

. t l,mbem que a Convericâo só
se eralizaria apps a Ca"nven­
ção de> PTB.. E'. eDmo SG

vê, a depel;1dlineh já referi­
da, em relação ao pronun­
(":1amento do >·sr� Gettllio
Vargas.
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Nereu assinou um che1lue em branco e Io deu para os gaúchas preenchê ..lo

fund:u;ão do, PSf. RIO, 31 (Merid.) - O sr, Oe- � apresentara; s pela DDN e PSD, na C';ssid.."ncia pessedista que 1'0$; , concorrendo com outros

<'.oni'irmo todo O noticiário '1 l'�!'-
tulio Vargas é candidato à. pre-llIas, se subordinará à decisão da Iv'ria a ser criada como conse-

.

candidatos do PSD, PTN, UDN.

peito.
-

',Estamos or-grmlzn ndo r:í· .sídencia da Republíca. Isso não ',convenção, o que equivale dizer, rruencía das manobras do grupo obteve pouco .maís de um terço
'):lida e eficazmente o Pn rt ído padece duvidas e ofere'be apenas I

será candidato efetivamente, pois João Neves. do eleitorado. foi ocupar os

Social Democrático �utonomi,,- uma conffrma ção à. r'P?rtag"r;' l:ld�bitav�lr::e��e" o PT� c:eseja,"
\ Ainda, nos próximos dias, deve- �mpos Elíseos.

ta, dentro do PSD. Ntnguern te- que o nosso colega Wamer ,lJ-
,

OI .mptno!> varros, te lo como l'lí igualmente o rr, Adhemar I "Com esse resultndo, ficou a re­

nha dúvidas. nosso movimento VU.lgou,· logo :-,P?S, sua. vis.ita 11 candidato,
de Barros. em conferencia com taguarda inteiramente desguar­

vem .tomando grnnóe incl'emen-I I�u, para �S�lstlr as�comcrnor�'. Igualmem:e, espera. o sr. Gctul ic "CUS conselheíros políticos' r-esol- necida, com minoria. no Legisla-
.

d' ,.'

t cOPS nataltcías do sr. Getu+io V bt
.

d t .

'
'.

to e de to o o pars es amos re-
V E t t t t'

,
arr-as o .er a poro e ou ros ver sobre os seus proxrmos pas- ttvo, o que provocou a tremenda

'. '" J"
- •

d d O "1
argas. n re an o con muara políticos, alguns hoje pertenecn- '

d
.

J:eoelluo s� tdarre a e. movi-
o ex-ditador, �manobranào na

ROS. Tudo indica que O gover- guerra de nervos como a oscn-

menta var de vento em popa, .h" d
_

t.es ao PSD. e dos etementcs dis- nadar (:e Sã Paulo, por motivos ondeada pelos pessedístas e ude-

V· ít
•

v dor quem
som nra , a espera a convencao sidentes do PSD, do Rio Gran- .' .

'1 ist
'

.

d
'

h tISl er
..
0 go erna ,

,

a
';, do seu parüdo, a ser realizad:l' ohvíos e conhecidos, ofereeer,� nls. as, vrsa.n o o imepac m,en,'

t t do ' P -ota do Sul. Assim, aG'i:mra Sé! que . E d t he� regueI. a cal': SI.. 1 '�� i no próximo día 16, quanc.o e n res:,st:neias à eandi�atur1, do 51',. .V1 en C s� .

ouvesse o pl1n��-
S10 Vargas", EsL, como o ���Sl 'tão ser-á ele S11gl'ado candidato.

O� senadores Mainard Oomes. de Oe tulío Vargas. muíto embora 0:1 pio dia marorra, 'absoluta, ter-ia

dente dO:_PSD g�u,c�o, ObJetl;ll! do PTB à sucéssão do generat Sergipe. Ismar de Góis Montetro, acôrdo pxistpnte entre ambos, j ele q_ue dísputar- com o segundo
uma coesao parttdárta, Com 1S-, rutra, segundo tudo indica. Pró- de Alagoas e Pedro Ludovico, REJ!:'ORMA DA

.

candidato mais votado, para PORTO ALEGRE. !ll (Meri· f deputado Euzébio de, Queira?:, da

50· não pretende desrespeitar nos- i rorma, levará o ex-ditador à reu-. estão para mudar 'de legaria'!. CONSTITUIÇÃO
.

dentre eles, a Camara Estadual. cional) - Procedente de São i bancada do PTB paulista na Ca-

sa atitude e as razões qu e a mo- I
níão do seu partida os nomes já indo para o PTB ou formando A certeza da candidatur do escolher aquele que deveria ocu- Paulo chegol! a. esta. cidade o mar-a Federal. Veio acomnanha-

a I
.

'

'",lO do jornansta Tito F1ory- Mar
___�

,,____ I sr. Getulio Vargas está entre- ,11ar o governo.
.

..,. . IENCONTRA PACILIDI\.DES � - - _ -

_' . __�_ �__�.
Uns c do Sl'. Eho Lacerda. HOJe

REfLEXOS DI PIIRIDII. COMUNISTa EM BERliM I��::��t�r:v�c��!�gr�:/o:�e :�=!
'

o'SJ'. Mario �rant c;; pa�l'stl'a ltlÍ:tlli:RVlil �HLu Lut.i ....it

I
p,·lft llw.nhii, em Ta,xi Aerco, se·

I lN g.uiJã.o pnl'::L 1rú', a fim d.e se .Jvi,,·

I R ..OM'
..

'p...·,·.E.... ··.M"
;:""

"O'ISTUR 1- E'�-�'I�:�:�, r����:;:;e:-en��hS�ii����� ;:.�:ua ���:: pI�:�:r�:�:�;;)s:�c��� HJxPREfc>BO 1 T A ii A fi A 'tarem efim I) sr. GplullO Val'gaR,
" I' t'f d' t' A g oi IJ e I li; \ }>:m p:'lr.."tra COI!1. a J'Eporta-

tivo� restritivos à .posse de can- 3\L� I icar SU'1.,' emen a, que f'", ,>1

h nu" ;� de No"_ !l6f' • '1'.. 1. 14.55' gnfl o deputado }�uz"bío Qut+

IdidHtos
que nã,o tenham obtido cal cndo assmnturas, para ser

,

p .'" tad I e viaje com iSegln'luiça de I 'oz entrc olltr:l.s. f"z as sel'.uin·
a maioria absol\�ta dos sufragios. !Il r....sen a a qua qu�l' mO,men-

VIRIOSPONTO O LE NHI
to � e tIdo qlle ha ma'i> de Blu!Ilt!Jlil.U Il. .iOlnVllé I tes Ueclara.ções:

.

.

.

Historiando 'essa emenda, te- '. =c n.\:lU ,

..'
_

:' mos que, quando foram iniciado.s (Conclue na 2a. pago Letra F)
- "Levo uma mensageP.1 dos

• 'os deb'1tes em torno da'sucessão . , _ _ __

. �.--
estudantes de São Paulo ao se-

,

. '

'

presidencial, o sr. Mario Brant.,

rt
nadar Getulio Vargas, Ela '\'ai

Os manifestantes tentam forçar a passagem nas divisas I ;:.�::�,i;:�:P��� �:,%�vaiu umaviã() :!��:�:u�;:::����:��!�:��::� I
.

"

,.' 1 eom apoio de alguns parl;'lmen· .
_ manifestação da mocid1.de ao I

HELMSTEn, 31 (DP) � Ir- jorn1t1 norte-amel'ic'tno da

POPU-I
médico, Dez lanchas da policia tares de outros partidos, estuda- d

' li

A ,." maior le:lder político qu.c o Bra- í
rOiUpeu um conflito ontem na laç;ão Alemã. .

eneontl"lm-Se na bahia de Lue- I
raro a elaboração de um'a emf'n- a rov1-as ,iI já possuiu. Pode dlz('r que.,.esta.ção (te HelUlsted, 118 linha ' t;.UEHt.:CK, 31 (UP) - Sete beck, entre Heilingfer, afim de I
dn visando restabelecer {) dispo-'

- - fltent,"o de �ei" dias <,starei dan
,

de demarcação da zona soviéti- mil comunistas, rie regresilo da pedir aos comunistas que

VOltemj
si'Uvo da Constituição c'a 18\11, ,,:'0 inicia g:r9.nde campanh« na- \

ea. entre participantes das ma- gigantesca manifestação em

B"r-I
à Alemanha ocidental por ali. que determinava que o c9.ndid,'1- PereceraUI ooze passageiros donal que deflagaremos ,Simul linifestações GIe Pentecóstes, ,em lim, concentraram-se ao longo to, para 'Ser alçado a. supreÍlla' R' 31 ('il"

.

1) '_ A h " d B l'
tancamente enl todo o Brasil. pni

, 10 m.erl" !'e! O,' li el'nan O ru 1.,. CO- l'
Berlim, de regresso ii Alemanha. da fronteira, entre as zonas OCl-

_�__�__

'

__�_ __ ,"urul. dpvf>rill, obrigatroiamente " '..
' ,

torno d'l. candidatura. (lO senador.

ocidental e jóvens de tendenda denhl e' oriental, hoje, e

ame:;!.-j P
... 'ter obti.do 11 ma.ioria ab�fJluta .. i'\erOVlaS mforma que 011- piloto; Celestino l.'vfar"tins, Getulio VILrgas á suces;;ão pre·1

OpoEta.. Estes últimos consegui� çaram forçar a passagem, atro" flSlonelros na IdOS sufragips deitol'ais. ze pessoas pareceram no l'adio�operador; ;qlieía Zo- sidenci:ll, Çonquistaremos o C:l­

'�m a.rra�car d� seus adversá- vés �.s guar6',.". da� fronteiras

I
. A Consfjtui�ão �e. 194�. nã.o désastre aéreo de ontem,. rovich, comissarIa; '·,.e os tete porque o povo e,''ltá com (J

rIOS .uma ·lJ1ndel!'a e numerosas alemaes. a cammho de suas ('a- URS S OS '0',1 t s
consagrou" dlSpOSlbvo, tlc�ndO perto de Ilhéus. Duas pes- � '.,

nOsso chefe. Vru:nos para o p:i
camisas àzuis, que memlwos da ; ", Mais de cinco mil COm\l� O O como eleito, aquele que obttves-

_
• . \ passageu OS Y<ira JaseI, rf'o da sucessão. Ganharemos d"

"juventude livre alemã", t�Qn- 'jctas dfverão ch"'Rllr a Berlim • '. ! se a m-aioria relativa. Com isso b�a�, Carlos OI.i1:: e Leo-, Paulo Firmesa, Atilia. Or� rebenque no �ll�, aHrandll O :frejQ.

dul'l:.iam no bra({Q ou nos saCOE 'm três tr�ns especiais, hoje à de s :'I'

p a r'e c ," dos vcrificaram�se alguns casos pre- mdl3. da Concelçao, esca- t'z Salvado!' Toledo Pisa "Orno se diZ ent,re o" gaucho�
de viagém. Qua.ndo a poiii!ia O ]·udichl.is aos interesses a.dminis- pal'aro com VI'd!' snnd{) 11'-

" E' porque a canc.!fdatura GetUlIO,',0 presidente do Partido •• , - ..

�nterj"éiupara:; sc,:,ar!lr os .co� Comunista. da .Alemanha odden- N _ , I -i t. _
trativos G.le determinados Esta... g.eirarLl{'nte f(,l'j':1'{S Os Filho' Xavier Andrade I- Vargas é _um iato

.. ��;. já "RI'!

natentes,abana,elrae as

caml.j,ai
SI' Ma R' h

- O\'tl plf·.t'�,ü nOi.e-mne- dos.
'..

. .••.�. -,- :'1.,. ;".", ' --'�T' _ -''!', ,na rua, Vamos OflCI9.11Za..Jl't co-
• ,,,.'.,

A , •• x emann. ac a-se a mortos 8:10 DOUlI'la::l_ l\la.l-I' �.,a.'�l1.l•. 1'í_).Jl_i�.;pca Ncl'\!i t: Jü.'l.O I 'o ,ce dI'" ;,,,t'r" O" ""
..
"uchc�, J:I:'

sas GlOS u:rrü,ormes Ilcaram 113. paminho procedp t d B l' Exemplificando. temos S. Pau- �

_ .

- -- ç .. " - •

t· .. , . > n e e .er 1m. t:ll�' -1 t oi ar n " 'lOl d ., 1".e9 ét'!!iO,,, S!,iscentos pOliciais 'llemãel'i, mui- rimnH) i"f'geitft.'ilo llelo§ i'ilil- lo, onde, fi sr� Adhemar de Bar- .• �j � eOll1rln( an 'e l,O, j ...� L' el', .. 1 <:<i. ,Il3.CWn!1 ,

Ob deles Vind1i)g urgentenlfntf! -_"
. -,....

.. � . - --_.-- ��...,..,....�

,

31 (DP) - "Quaren- de Hamburgo, hoje GltJ m'lnhã, SOS

I J ./ Jj "--b�
-=-,·-- ..

-�R-'-�·-cl--
.

--..

/- cIta memhros da juvrntude livre guarnecem o lado ocidentlll da ii·.(/'''
alemã morreraM segunda�feira;fronteiT'a·.. com ordens de não'

BERLIM,31 (DP) - Os t'Us- n a,-a,- 'm.,..... O e o eLO esperam e eVã,r .. e.de P,>Iln_tec"óstes, riu,m•• aciden,te d,e. '\' del.·xa.r 'úinguem pa<:�ar. 'sem re-

h D A d SOS rejeitaram <) protesto norte,
<=m ao ,nnun'" ""'" .",,, la, • ,ubmdA.Io, ...am.

�E���;:��'���;����f��!�::: 8 ,para 10 mil o número de seus .:/eitores
Berlim i, () {)cid"mte .dUnjl'lte as

R�ina intenso entusãosmo naqueles Inuniclpios ,�Ia c,amllanha que se avizlnba

Ilnucia um procer queremisfa

"ConquislaremOS O Catele
de qualquer geito"

manifelêtações comunistas. On­
lem o"' 1'\V",SO;; detivéraffi és,,!;

patrLiiha. mánda-hdo·a depois pa- INDAIAL, 31 (Do corl'ef1Pon,! n;a,'ca" �ão ignoram. a nossc'1.

Imente
conslt:lerll.Velmenle, d�dn nl

t1'8 magisirado: no pleito .de 11

dente) - O jornal "A Domarca",' Zona EI<,itot'aJ. R 15.a, é form3,!a animação quc se nota não SÓ de outubro próximo. no",;a Z..,nli

que se edita nesta cld�d__e, Pllbl\- 'peJos,' municíp:os d<> In-daial e nas cidade" .�e 1.0<1aill.l " n,odPio.j dPVCl',," •. lPV":" às UJ'llUti d, ... 'a ",.,'

cCu, {lnl SIlR ultinL'l. e.dlçaa, o sp- ·R'ÚdelO, como' nos dlRtrJtO!� de Ascurr::b. dez fil1 elNtores. '

guinle:, O'·f·J.:-itori1do de no!"sa zona ele-l Api{mn, Benedito Novo e nouinr
_ "T:vemos. ôntem, oportuni- va-�e. hoje. !l g, 839. assim (.Ij,'tri-I Pedrinho. Ao 1I0S despedirmo;;, indntrct-

d.�de de palestrar por alguris mo- buidos: município de Indnial,

\
Ágá.q, acreo;;centoll S, Excia .. [I tUa. ficaria encerra-

mentos. com o MM. Juiz c.'e Di- 4,847 e município de Rodeio, nossa lei eleitoral ohrig'l tod,'s dn a qualificaç;ão eleitoral'! A

reito de nossa Comlhl'ca, dr. J\fa- 3,992, Este mês j<i. foram ins- os brasileiros, de um e outro sc- ref'posta náo se fez el'penr:

noel Lacerda, eUl S[ \l gabinete, �rit,,� 154 noVOS 1l1eitores para o XO, maiores de 18 anos, -a se alis- "A qualificação enc&rrar-�e á â

sôbre 0., �o�ri�ento éleitOl'al de
. trt�nicípil) de Rodeio e 20 para.

ltarem elei!Ores. salvo as m�lh_e- sessenta (;l:as antes do pleito, il'-

riosso munlélplO. !
I� " )' lndaial,

res que nao exerçam profIs�ao to é, a 3 de agosto próximo, 8a1-!
De inído ." Excia. foi nos di- . F_;spera-se, no entanto, que nos lucrativa. ' vo ulteI'ior decisão do Egrégio 1

zendo: "êOIDO 'Vocês da "00- I pl'OXinlOs mêses o eleitorado au- Concluindo, t!'j5se-nos o i1US": Superior Tribunal EJeitOrtll". I
,

B.l!']RLIM, 31, (UPl - E!'ltariam

tI'atamento da lépra. Essas pr�sioneiros fi·a Russia; os onze

drogas são 3.vesu1f{,ffi e
aViadores norte-a.merIcanos do.

.

\ a,vião n'lval "Privatteer", abati­

sulphetrone 'e deram bons do rec:�te�ente no Báltico, Es­

lcsultados em casos consí-I
sa n�tlCla_e dada .. sem. q�alquer

] 'd ' ,.

I
confIl"macao. peh. agencia .alc­

e era os mcuraveIS na n�
ImãA.E,P_, (ln:: de�pa.c�Q ê� Es.

j' MI' N'" 1
toeolmo. Teria SIdo aad". ]101'

.... la,
, a,ala. . 1gerIa e OU-

fontes. dignás . de confianç::t que
. 'tros palSes. trabalham na Ruseia. .

SUS NSO
O presiilente do
IIPE TEC

.

RIO. 31 (Merid.) _- O Tribu­
nal de COlltas suspendeu LIa pre­
sidenc!a da IAPETEC ç 1Sl". 111
tufl fhntos. r,:s');l. deeisão: foi
tomada iPo�' quatro votos contra
um e teve base na. falta de te<l
messa. para () Tribunal de Do­

cumentos das 'Contas relativas
ao ano de mil novecentos c qua­
renta e seIs. O Tribunal conq.i­
cionou a suspensão da pena a 'a,..
presentação dos referidps do.

ellm"ntOs,

GYSOF!L
o IIntissético e

ite.�odori;;;âme de

COUf'i>iiiÇ<i.

"Um ym,d:ltrJ dD

LABORATÓRIú
LICOR DE CACAU

X '\VIER S. A.
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:Bel" H!ir1Z0ntc; tc: GolliJJ, 1I4

Parto A1t:gl'e: Rua jOlí6

.
Montaurl, 15

Curitiba: R. Dr Murici, 708

I Z. andar: - 'Sala 253

f ."foinvlle: Rua S. Pedro, 92:
-

nha russ� contemporaneo. Veêm
11m zangão zumbindo na praéa
de Santos, ·e logo alarmam: ,'Hã
Os marimbondo" de ehapéll de
mouros na .costa,). Chegam "de­
pots Iowa e os cavalos d{) cão de
Ten{'ssee - bichos qu� podemos
daqui mesmo afugentar, e eles
gritam aterrados: hecatombe
catástrofe, abismo, diluvio!
Em todo caso. com menos de

de 'hoje, apresentam
,er<>õês

.

de (iue o Ministro da

Guerra chamara o sr. An>..a.ral
Peixoto ao· seu gabinete. afim

de conversar a respeito de suas
cecentes dectaracões. Fontes au-'

tortsadas, entretanto, desinen­

em, dizendo que' talvez o sr-,

I'\!f!turs,djt .

mo

P:rli.t;lii. Oetllllo 'VArgas .­

:Illdi!;r.:{o Od60U B. !W::t

�. PAULD

Rn� 'l ã� li [ir'!l, :u� _ ii'

';\,1>,1.

--� ...- ---------'-'

�.;-�:= Eli?"':

�Francis(oTreska�
� Junior �
-

-

ªENGENmmO ARqUITEToê

ª Projetos e C{lru;tl'tl�� �

�,------
• mmlijllfÜllJ!lm!illllmllmIlIIW�
. =

�Transformado· _

res novos
qualquer tipo fie) r P!\!COS ::

; ortginats, ·Pa���. t�O";lP:l�'(:)�;:
: ção de prcco:s. por e:'::Emplo, =
� ,

-

E rlt� 2G KVA, c-s :l9AOD,on. -- =

IE R:l'.E.l. Aíamedo ruo E
= Eral1PH. :::

ª Cxa� Po..... tal. -}·m. Plumenftu ª
f,!llíil!!líliUI!illl!!i!!!lllnllíllmlll�

VENDE-SE
TRANSFORMADOR
';SIEMENS:� - NOVO
10 K\VA. 22,UOO Votts

Informações:
COMERCIAL ':REX" -�

Rua 15 de·Nov. 4'l2
BLI.J1IIIENAU

I

J!
!;
I !

XAROPE .

St?ANTONIO

I

, I'
___------�- f
UmlUllmmlflrunmmUnmnmu

- ;
J\CffiDICO I

Gr. Oscar R. Kruegt' IRAIOS X •

D(jfIn� de Se:mol'U I
Operações no Hospibl !Santa Cat,a� ,

CnDstllt6rto ti raldeücla: ;

I
t ª As mais récentés novtdaâss ern jóias e relógios de todas 8�

: marcas e completo sortimento de' artigos para presentes aí)

TOSSE
BRONQUITE

ROUQUID�O
Rw. Bom Retieo, n

iram; 1.253-

(f'lffi t"rent." 8.0 HO!!pttal o..
MU(;() Santa I!!3b&)J

CONSULTA.S

�uuuumnmlllllmlmmlmllmff'

IUlmér": Laffront!
EZ :::

! (.:OftR�'fU. �
- Itiia Miil li.iU.il.ii, 5i. '% • �

�iJllm;iíltili!lílíU!WUII;íl'llíln.����,=����==�==--�����=

F

: .smag'ado.ea ma/oría no Congres­
so não sõ seria faéil a aprova­

,Jão da emendá, sfn� posstbüfda­
;�JS de obstrução, como aínd'i,

'naís faei! seria a escolha do no­

ro !p!'esídente, na níporese de ne­

phunl dós concorrentes lograr a

J,HO� ít'()'IüGIL'L§lAS
------� I.fffi§ = M,�QUINA8
BUli l& (1" NI>V4'iiUl>j'll. m � l.u,;�AfJ.

1" -�.

Empr>Jsa Moreira ., Werner
U"NHA UE ONffiUS DIARIA A' PRAIA DF; ,

--- CAI\-IDORlú :

l):a.dh.ht da Agência Blá-Blú às 7'·hol'ü d& manhã
V;,UH. da, Praia à-s 13 horas, .

.4.05 domingos e f(�liados, da PRAIA, u partldu aeli.n
-,,�= iI tarde

.

Cr$ 80..00 IDA e VOl:l'�·.=;;. TELEFOl'l'E �a UMI

� DO�NÇAS JiE SENHOR.'l.S �

óPJl,RAÇõES E CLJ:N"JOA iNTERNA
=4> v A fi 1 Z'J!l'S�-

Dr. R.' CâMAJ;<A
Q)n,: TrIl.V. 4, de 'F'evf'l'eiro, a - f;'ONE 14:33

Santa ("4tal'illa)
NA.U
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. ii li,

SUjeitas ao

êlolicomo via de r ciboJ�ou aviso de crédi
s có�ia(de.:,Jatnras remetiôas aoJ interessado e ijue contenhamIoJidemonstrativo de rece�imeDtos ne ijuantias nu valores
�eitapJ·se· ao �� im�ôsto do sêlo como vias na.' recJbo! inde�endeDte "do I tri�uto já. paIo ..

anteriormente em outros Documentos,
pelo reconhecimento dos mesmos créditos I pile a ç ao do art. 100 Jda Itabela anexa a L_e I do Sêlo e suas notas 33:. d 5a ..

·CONSU�_TA I não tenham pago o selo e, no

f
E isto sucede pela compreen., I fi forma �mpl'egada. par'a expi-es; tnl"ão sujeitas ao selo, desde cl[� ,isenção .expI·es�a. nflO Ú!z

I"""
l'lúpus ;, ';t.'�tJilllt; eril'�il(ja,

<:.Iniciamos' em llossa contabilidade um sistema' de .ratui as nosso caso, (} sEIo já foi pe.�o·' > SiVf'! crrcunstáncta de que o se-· sal' recebimento de qn�ntjfls, <:a- qUe saíam do poder do emí ten- mais nenhum orígtnal do 1'€e1- que fui r.:jeitada pela fisco:
nde, símultãnearnr-nte com a confecção das mesmas. cnnt.aui- atendendo as quitações

ant01lO_11o,
calculado, embo�'a em.·l·azão. da via .. ,," te. ESSa cxigencla é antiga, Vem bo. O Q1'iginal ficava em pensa, <Na nota õ.a, diga_se:

izada a conta-corr ente de' fI' ;g·lê�. .

. I res ponderndas nos itens .co., e de ctetr-rrnlnado ato, na l:eallf!a- COmEntando o dispositivo que, da lei n. 2.919, de 31 dr .dezem, mento. S6 emitia as diferentes extratos de contas.cor-
<:(';onsu]t.amos se s{cr� devido' o selo de .r-eeíbo sôbre estes I "b» da. consulta., de grava o papel que formaliza' em' tal ponto, jamais sofreu a bro de 1914. vias. Pràticamente: quanto ;10

I
rentes, d�sde que existam par.

r'édi tos. constderandc.se ti seguinte: ..,-.
De fato, não é a poxs ib i lida- es�e: �lesmo ato.

.

Ou s:j.: o menor' divergencia. de in�('.r[Jre- i «Até aí havia isenção expn(',- selo de recibo, só o pagava quem :ehs a débito do respectiv�...
<:aj Os créditos que constam nas faturas referem.;.se a re- de da prova de uma quitaçãd pricrpio legal adotado e (111e taçi'1o, escrevem .Iaíme Pendes, sa para as adiferentes vias dns queria. . mítentr-. provenientes de recet._�

ebímentos de duplif'atas que já levaram o selo corczspondente: antertnr dos créditos Iarrcs dos o seio de recibo recai em .(·,]<b I e-. Tito Rezende no s-eu conheci-
I
mesemos recibos. A isenção, -?-Eis O motivo por que a lei mentes de qunnttas, qUe não

«b) Os créditos 'referentes a .devoluções ou abatímentos na conta-corrente que modifica- via remetida ao [nterr-ssad.i. O do e autorizado (!.1>I'l.nual do teõrtcamont», era justa; mas a faz o imposto incidir em todas corresporrrlam a reeibos lPgal_
'eferem-se a. netas de crédito que tamb.l'm são seiadas: rã a norma fiscal, pois nino.. texto do art. IDO, nesse ps rtj- Selo�. 5.a ed., pá.g. 653: mesmos recibos.' A atenção as vias de recibos". mente selados,'.

,_ �«C) Pelo �c!:ri1a exposto, estaremos' sujeítos'a bí-tríbutnçãc I' os me::os, e�tr?tos não livran: :1," cula.r, não Of:l'�ce m�rgem pa; <,Note_se qUi' cada via de um! posS'ibilid"de de fisclI.lizêlC;ão. E' diferente, de crmseguinte, j\ rc'prodll<:áo do ünpnst«, na
ses �el"nn?s a COPia .,dn fatura que pro si SEl refere a documentos nova tncídêncía pela rcpct Iça0 I ra fi m.enor dúvída , DIZ ele: mesmo recibo, estará sujeita no \ quando qu-er ser justa em tais. ·a cogttaçãn de que dct.erminado espécíe, não constjt ui bí.trfbu-
brrgatõriameufe selados.

'.

-. I de créditos já comprovadamen_ «RecIbos, comuns e
.

outras selo. Por outras palavras: todas só consegue um .colapeo na SID crédito jr''i sot'reu uma ímpnsição tação, como pensa a consulente.
"Nos extratos' de contas-correntes o selo 'é devido, m'1.3 po, ! te tributados. declarações; qualquer que s{'ja as vias de um mesmo recibo es_ receita. O cnntríbuinte, dinru e

.

anterior. Se repetido, spja como O imposto, ('oH10 lembramcg, é
,e se referir,!l c:r�di.t.os,,9Ile não tenham' pago' seI �. no 110":SO 'I \�!ior!itíOt.

""__�c._

,-"\i'iIíÕ':1õ- __ .,;;,J
fnr, de morío a <,xpl'imír �ih]/l� do pappl,' Re asstm é. !lI' um

;
. o selo ja fOl p-a&·o». .

. -.-_. çôe;; que envolvam l'ppehimc-nto mesmo ato se reiterei attA'P$�
, P A R E C E R; _ qualquer forma, referentes a re-I Produtos brasileiros' , ou pagamento de quantias, vol- de, mais rli' HIll documento, p.L).
Na forma d'J,'letra «a» da no- cebimeI).tos de quantias», a que

. I t:l ,1, f:éF tribllt_hdo no r "11'1 c!lie produzir os S,fIlS pfpit.os, não há.
a 4a" ao art. 1QO da tabela 3._ se refere, de modo claro e pOsi-

Dt-.
·

d 100
.

lilh- d
Q I

de novo o ('on'·4iI'�. I plul'itrihnÍat:iin do ato, mas sim-

;xa à L:i do Sêlo vigellte, as fivQ., entre outras hipótese3

,-ngl-um"-3- ,-- ,�e 1'- oes e= C'ruzelros a 1 - II'ifor�am �7'. fisra�stas I'!ta. ple:S1nente incieiencia iSOláda de

tural sao·expressamente 1sen- igualmente taxadas, a nota 3.a il
� ! dos, á p".g. !l.2 do ill-smo '<-,'l:a- ':;;01a dO;';'iTill?nta.

as do selo de' recibo, 1vras só' do mencionado art. 100. _

- -

li
'nual,< I Em rnIi('hi,:ão p .recapitula.n_

�t�:�:f��::'i���n�eiS����:) ��. a ;o::���J\ ;r::i!'::n��u:i��
pr-oduça-o= br�as�lle' ,lIIIr8 d'e" 'erva DI a I e' em

� 1948'- ���;��,d�l:g���������;�c��c�� ���r:tDf���r�r;����:�::r?n�e> u�
o e,�s aquel.as qu� exclu- tuna fatura qUe consigna a con_ _." I

rl>1 fl�,{'iJ r- du contrHJli,nte. chc- f'ii"atn fip pronTa PiFTPnip ;i';t,�

lvament� indiquém pa,gamento t3-C?rrente do freguês. Ao 118_) ,

. gnu a propor a "meneia no sr-Il_ �"i';;{j 'líi ,'1" (i, l'pciho. Pa-
u recebImento por' meIOs dos Sem1lr, dest'arte, a fatura, taro-!

i i 'HJO dt' ser estahelecida j,:;onçflo pel equ:na1'1f1o a· 1'('('lho, obede_

od�:n:d:�r�t� ��e:�:���:to:. �: :á f��!� ��c:�:�a-�o::u�:�! enloçou-se O Estalfo do Paraná em prim Itirolugar na explorõção dessa indústrial �:� aeO�e���:�:osm��e c�����:l11C;��' ��Ci�O r:���e d: �;o��ç�.v��g��
enção dl'corre de exceção

.

á quiparaçãp à conta_corrênte
' com as neCeSi:lárlas Indicações, a. cópiq e'a fatura remetida aO

egra 'de incidencia, segundo a prõpriamente dita, para o efeito LAMPALAS Lampa- quipamento para luz fluo- ope-raçõe� industriais eh�- seguindo-lhe o Rio Grande recibos legalmente sela<tos", �- f!'e!;llês Bofre o imposto do se-

nal ':.�.inda se equiparam a' re- de sujeitar a via do' documento das elétricas de tipo co- 1 l'cscente, compreendendo va-sf'. a Cr$ 37.000.000. do Sul com 19.377 tonela- menda qie fói rej!'!itada peli) fis_ lo ri' )'pf'iho, independentemente
ibos os papéis. com a" ínmc-a_ enviada aO interessado às de- mum sao fabricadas no l'eatores, dispositivos de MATE -- Em 1948 j. pro- das. E, já que estamos fa-I co>. .

��

da tributação anterj·or dos cro?dL

ão de importânCias ou de sim- corrênéias legais do exh�.,tQ. Brasil há bastante tempo pa.rtida e refletores; medi- dução brasileira de erva lando Em erva-mate, breve E á pago 6 ( ( : tos açusados.
Ies algarismos ou sinais, entre_ I Ora. consoante a nota 5.11. ['o d

- .

f' 1 f'
.

d'
.

I d' f
A (.'As delegações do Estado d' E' � n0S!)'� nal'eC'er, S. m. j.

'ues ou remetidos ao compra- indicado art. 100, «nos extratos
e em con içoes satis ato- Gores mono aslCOs, me 1- mate atingm o vo ume e I 111 arme sobre o 'chá: o Es- São Paulo. na comissão de téc- Jonas Cunha de- CargalhosB

or de mercadnÍ'iâÍ5' ou' dev"dor de cóntas -e suas confinn.'lções, rias. Agora, porém, trata- dores trifásicos, instrumen": 65.772 toneladas, no valor I critório
.

de Expansão Co- nicas do fisco ·e do contribllin' (lniol'ma\,ão d'.1 A,C,I.B.).

e quantias. desde 'quP Os cl8.00<; o selo recai sobre a soma -da.s se ativamente da instala- tos de 5A e 110 volts para de Cr$ 105.283.346,00. se-I mercial em Londres está, -- --- '-- -�_, -- -- --
--- ---o
-

a. escrita OU dCll]J1ento� do v�n- pa1"celas a débito do respectivo ç.io no país de fábricas de I corrente alternada; inter': g-undo informa o ::serviço desenvolvendo grande em,-
- �---_,.

edor ou credo... ,.em couf'·onto. enÜtente». O mesmo critério de- tampadas de luz fluores- ruptores elétricos de novos de Estatística da Produção I! penha no sentido de abrir
om esses papéis. identifiq'lwn. Ve. portanto" orientar a sela- .

ul\

I
cente. Deve-se a iniciativa tipos; reg adores dé vaI- do Min:stério da'Agricul- para o chá brasileiro (chá

agaroento 01) I'l'cf>bimento·',. gero' d3.. fatura extraída pela .

NessflS' cnndiçõe�, Sr> a fatul'H_, """n."1l1pnte. fRzendo com qu., o a 'duas empresas nacionais 1.:��.em �o �ipo reatar; uten- tura. Naquele ano a maior I da India) o' mercado' bri

l'ova. pOr si mesma.. ,recebimen,. imposto incida; sôbre a soma das __ a EIBtromar e a Cia. Pau- s!Jus '?letrlcos para uso do.:. 'produr;ão de erva mate foi, tanico. N e s.t e particular
.

de im_nortancial' 1l.";.t'lS o dé- i parcelas a seu débito. e nlln.ca \ 'lista de Vidro Plano __ que i?éstico. O capital da firma ::q:resentáda pelo Estadó 'do I consegui li servir chá 'bra-

ItO_ ou leconhece cr�dltns c][lt'o sobJ e· () saldo apurado, convem
(' t •

-

I nrestes a dar inÍsio ás suas Paraná í22.675 toneladas) t slleiro na Camara' dos Lar
sta qUe se subtraI \_ao grupo esd3.recer.

• �(m am com a coopelaçao i,··'.·

e paneis aludidos em a nota: \. consÍtlente admite ser de_1 técnica da vVestighouse E-IR
.

d.
. --;::- ,

!
ds. Aguardemos os . �esuJ-

.3 sita da; nos q�la�S a ev'�êlL i·"
.... ' 'l selagem dos extratos �e letric lnternational Corpo- eCOmpeQla. O O plo���ro dO�llados: a c�mpan�a, e boa

" d� t::ns, f"tos so soe "Ee ""a' con.tas_eo:l':I).t'$. Nad1. m;l'S ratiou, de Nova York, que Im'l tares "2 " t t'Il governo brltamco um pre- �or�ue o cha merece. Cons-
traves d�s outros elementl)s de I, "

..

�" :'l.�,
.. ,.., (In nn .. "�('nnl1e(>"r é re r' lt d t·'

't.il �." ....

\,FI mio de fl00.000 livre de I tltmu-se num bom nucleo
Numa rapida 8nálisf' da si- 11""',greESflO geométrj('a nt'str a-

lforr"nçao. . a. "l'opnerlá,d"! da 11'€"1'1" õm"o- peSeI a a, en re nos, I. ,.', �, tuação dos transportes Em ge_ pós_guerra. em conseql!encia do

E 1'-"""'-"\' i';.nd" lWn;'fi!'''''�' deão' na fatura CfFI'. pmit.('. W'11: p e I a prinleira 'daquelas I' .... ....
' Impostos, por seus. tr.lba- j eeo�ollllcO. 'ral no país. em 1949. i? �'I)\'jsta ! ('xtraordhlário surto da viação

'amE'nte neix'lt'á a fahlr>a' '(le vez que insere H c"nt�-carr(,r:t(' duas. Levadas a têrmo. os. '.
"

"0"
'. J I lJiOS, )10 desenvolVImento 'IALCO A prütlução «Conjuntllr:l EconômicH, I'm 1 comercial no Brasil. é forço�o

ii, ispnrão ·f]n
.

"pJ1) de l'P- r d 1 f,,;"g-ni's.
'. '-

' •. _

. estudos em cursq. a nova j'
....

. .; .da pl�DrlUlsã() a jato. ('._P2- I dé' -tal.co em ;1.948 atil�g'iu fi

J�diÇãO.
especial �e janci":� de�'t.' p'ecllnhecer ql!e o sistema na-

OOll'a �'_f1l.7pV tl'lhllb?'

"0"-_1'
. Co"�-� p�"" MPl_T:W "",L,. r- .industria ser5a_'_:_ldcaliiada ; las m:elhoras intl·od�lz·das 110.743 toneladas cUJo va·

no" �I� o .seguInte> SO.�l� 'J de: jcional de transporte" ailid'l não

lO:":,,? :-()f1l}f�Wd() m,,,'rf'_o.� TIl.,.. nao' prevaleee o al'gU1?lento ..

em Sao Paulo 'Seti�';;;';' 'ne's' _ II ; f!BS hirbinas a crái{ iY c ')111- 101' l'enresentO)l Cr$ ..... _m (l vIme li.. dos li ,lnspo te!'l �toenQd.I�(' àc�o:.'ce;r·�rSeSi�.,�dersa'l)�dol� Pea,,��
es:nN''',](�O: ln pgl'nl1 I) .:' ('Il-,,' de opp �'nos. pvt"nt"" ele conta;:_j .�. , _. '.' a,<�. " .' • _ � "

"

2.C!55 535 00
.

"

aereos e rdoviáris noaqll('!e pe_ .,,, .

g-m'1'" de ,·:�Wl",oo: de, credito:" 'c(lT�'entes () "",'C, é rl",-;rT.,. 1'1"1S
taS COndIççeS fabrrcadas

I
]>I e"sores de ar par.3 uso

I ,�
.� , , segundo �a- ríodo: .;.. co�mento d" produção, •

,a, dns.· «conl1micações, s"h .pon ... ",e 1'f'fe�:i� a e�éc1itn� .que ou montados 'no Brasil: e- em re.lação com a propul- I
(lOS apur�d?s . pelo SerVIço «:A' . exce_ç.ão do� tl'.ar1spiJ!>tes T:'ll ,,;tllO"i'io ni'i{l se modifiN)'l

,
.

I
,,- l" t

.

I de Estr.tIstIca da' Pl'odu- paI \'-'a aeIea, cUJO rItmo ele em 1949. de vez que Os j)_arques
__

o _.__ .,ao a .la o,
_

'

.. ,.. .. crescimento tem seguido lIm'a fi'r-rovj,"ü·io!;. rodoviário, portuá_

ler"'e'·C' e'" Vo.I'·la·· Ren''''d
.

I'
O cO:TIodoro do Ar Whit-, (·ao do MUllsterlO da Agn-, . rio e marítimo, muito pouco se

.

'

.

'.
"

..

' ,00 a van agen 1'., I t1e havia-se recusado a

a-j
(:ultum

..
Os Esta_dos pro-

-� --

'-riql'r-:'f' �''l. ('onl a� import'1._

til presentar qualquer reivin- dutore::; dE' talco sao os se- A t· O· iIif4 e,'_
ções de materifll rodante eq\li..:

....

b
.

.

· d'cac;ão á Corôa por seus. ,�"ntes, Minas Gera;s, ... ,. ...
. ramento e ",vlo,. ,ujnit., a

O re USm3S
.

de -

aço do� EE. UU.I, i ��:�i0.::ãoq�::�;:��!rI�o:!�:!?:�ki���!: In��b::pi��gÇ:�D l�sª��lf�?Z?iª;;-:
isilou a grande indústria o gal. Robert Walsh i :��v:::���:r:�::n�l��:� �:aio�O :�1�iC7Pi�one��.���t2 -_- ,:�����r:���s������,.I:i�ent�::�:����

. - I I'
-

d f48000 d de talco foi o Pará de Mi-
RIO, (Merldiona]) - Aprn- l:i�'�' nos' d.ias COl1tlU�badc:_s �a queles_lugare.s in,esqueciveis. l1lzaçao e . quan o Empregado que pl'e-
itando a sua estada em n05- �U-ll'a. POI eSSfl rw'a" l1!i'J di;' Aqul no RIO, � na qu.�ll·d�de sua firma foi encampada nas, em Minas Gerais, com d

-

ç • ,>
j 4 006

�en e a revogq"çao de
país. o general Robert Walsll tm1.a f_:ase qUe não faça uma p_ Ir> l'epre3entante do gal. Wan- 1.0 Comodoro do Ar Frank pelo governo, em 1944. (B. . f toneladas em 194:8. determinada ordem ele

���:1.��a��é�i�sa ��Ç��I a;el:� voc:ça? ddo paSS'l{jo" I'ccord,{lld(. denberg' e de membro da'

---I \Vhittle, r e c e b e u d o N.' S.). 1;inas Gerais. respondeu serviço e, não sendoas mlza es qUe contraiu, pc- Joint Bra�d U. S. De.'enc,� ta.mbem, em 1948, por u-
ou hoje breve visita a 'Volta quenos fato� ocorr'''o d'-'" d t atendl'do '> e rel)nla

• " .IÚ S quan o �OnllSS1on,', iSCll irei a'g-,llF rL1a produção de 721,80,1
,�'-

��n�:�!:cf!�!:net:ru:ece::s7:; ;: funÇ!�����;;;;; �:�;':in;a��� l�suntos d� i.nteresse da força I
.-

r quilos de amianto" no va-I
contra supel'Íor hie-

e viu, pode-se dizer, no sCu ,�l:Uar. - ·'ls horas 'vividas em
'p e1 hl'aSüell'a e americana'

A. N'
--

A ç, A-. O' lo�' de Cr$ 568.08').,00. Sào r:íPf]uiCO, dirigindo-lhe
scedouro. Boa Viagem, a be1a praia Per. ;:OS altos post.os que, já u<:u1'UI\ I .. I t d t b' I

pala.vras immltosas,
O cabo de guerra ncwte-ame- nambucana..

- oCll:pa na FOI'ça Aerea norti'_
f-l'; cs pro u 'os ° }€to d,� nã.o alf!gal' ter 8h10

,ano percorreú todas as de_ r�
.

-.

amencana, '() gal. Rohert W81sh I ;)(C'lllenas exploraçoes. () d lirt.
.

t
d ,!" "smo em reI�,çao as g-nndt'� J 'tlia ainda os (le membro d ... ]n Comércl!!!o e 1-'0'-d-u�-slr!!la -"ml consumo se IJl'ocessa'

l espec t o sem Jus.a
n encjas de Volta Rpoonda USInaS da Aménca. do Norte

e"
.
.. f causa, pois ao contl'á-

vindo as explicações dos t<Íc_ da Europa. Voltt) Redonda ana el-�el'lc?n Defense BO�\,l'(l .. e
de um .modo geral' no mer-i

os que aU trabalham p�,Ia e- rece como VIm grande cantro-
CanadIan BoarcL O gaL \Valshl Quinttt-feil'a, 1.0 de Ju nho de- 1950 (·ado mtemo, sendo, na \ ..'io, êle é que prat.icou

econômica do Br::1_ produtor de aço, com ri vallta_ volt?u � falar novam('ntE' sohl' maioria dos casos, a p;o- f ato de incisciplina e de
gem de oferecer uma produção

.o RIO dIzendo ser rea�111ente no- dução, insuficiente ás exi-; insubordina�ão, com-
, nt1ite. na resid-encÍa onde generalizada e não especíaliza_

tavel o seu desenvolvImentq. - , di' r d C
encontra hospedado, ó gene- da como' as demais. Ali o aço ,Tudo agora �stá muito dife_ N "<;p

genClas a economia b'rnsi- i pene Ia o .pela Oll:lO-

'\Vlllsh disse à rePortagem Se transforma, num sem número 'ente do que conheci. O. pm_ � V--D9'�C-;:-�O m-�rl�tl!m�! �.:ira. I
lidaç!i.o das Leis dü

imnressão que teve pelo qu' de PMwutos manufaturados, 5�esso' é Evidnete e ressalta à .O�· U Q - U y - --- - - -

_,
Trabalho entre o:,; que

1'VOI1. Não há dúvida de que, dentro V'Ist:x ao primeiro minuto qüeI» I :=�==�-�==-..;..."'==-==� justifir.am ii I'esei:'ião

lta Redond'l ê um 'mara;; :e al� tem;P0ti'. Volta Redon- ;�;:��a �� t�:as ���siJ;iras. Um inquérito recente-. l'itima na ultima década, o
R Á D lOS '.: do contrato de tí.'ul:m.<··

10SO espetáculo·' verdadeiril_ a po era·compe r com o mer-�' o·,.
-

IS empo 111'.'nt COll lu"d I r "t b d- G
' lho J��h -rrJ-"e-- 1-"

nte surpreende,nte" Em 19,16 cado mundial.. Pflra isso torna_ para gozar (\ prazer que me'
�. e· c I o pe o ns- lflcfuén o ü serva que U5 "ramie sortimento a

e"-j;'
• lI:' I to 1 JI ,/,:,a UI,

f

,ísti ao seu 'Plirrieiro dia ,de se a.pertas necl'ssário qUe se w_ caUSa a convivênCia' que i'stou .
títuto Americano 'da Ma- l"ante esse p.eriodo ocorre- cr.;iher na Comerci�l �,RFX,'

1 T:db. Rf'f�'. dn 'T'rCi h.

/.. "

t 'f' ., - rI'nh'a -,,1' t 1 u
.,

d" Rua 15 de Novernhl"ü, 472 -� L da Jus I:. /Il' !-J t.t:!r)).
cionamento.. Agora. en l'-l)- n.lque um -e.quilibno entre a "l1p 'imPTltando.). Antes de vol_ lV.lerCan e reve a q e ram as maIores per as Ja- ,. , u\ ,

, BLUl\fENA1J
to. I) que vi dC\,'{Qu..me l11ui- sua.produção d.,. firo ,e fi SUa f'a_ tal' aos Estados Unidos, porém, ÜS frotas mercantes ativas

J
mais verificadas na histo- 1-�---

mais entusi�l.'ma:do di) que pamdade.m'lnuf:ltlll·eT3. amda tenho llm pequeno nro- em tpdos uS países, .
com

Iria,
simultaneamente com � - �.;_ X' - '" - " - li: _. " -" _ li; _ li __ � _ "

,u:� l?;Oc�Ic!���uo �::lt��: "l!l1e:,t:�+�t;�r�;'J�:��:���:�����, ��� ��eri�t�el� cu:������: exceção dos navios que J maior esforço na cons- O Ministro P. C. Gord lUWalkeT. d !Jltll-11 ri I
o de prodnf'ÍÍ.o..Volta R.e_ o l2"a1. Robert .vnlta a- rE'ferir-�e darei um pulo em Lagoa. Santa: ás tres poten- trução de navios. Embora
ida levaná o ;Brasil à eml1'1-1 aQs difls f'm que viveu no nort"

.

Depois., irei a São Paulo, entrar
..das do eixo, já possuem' se tenha verificado uma

flGão econômica. Ainda hoje do Brac:il.
.

.;111 contacto com o parq1le ae�

ço r.epresenta o pt'OOutn h,j.. ---- «E' uma qu-edãn r!.p (",r'L ronautico». uma tonelagem quase igual consideravel modificação
à subsistencia' d'p ql1a1_(Juer cão -,.: djf<.,e" g"rrindo, E pOr is_ E' p. em alguns casos superior r"as tonelagens totais de

. . _despedind()_!"� do l'l'porter:
ão. Nasce :t usina de aço. e, ,<;0 r''''SlY)o' e-ti,,!, ..m -"jo't-; (le I "I se·

•

t d O t á de antes da l!uerra.. muitos l)aíse�. a Grã-Bl'e-
..)

- "s e u o u rtl� no �

Itorno dela. florescem as (>,,-il'''Jir1�np <i" b'lF'p.� il� B"'f'1ll ""idades . t' .

.

. l'� -. Comentando os aconte- tanha e os Estados Um'dos
.

b'
.

d'
. \:r

. .! so ereL pos5lve mente
ndes fa .I'lcas. 111 lSpel1,.Q:lve'.s I Niltal. Fo>'tnJf'ziJ l' Pern"r'11'11_ depoi; de "I'sl'ta L o' � < "1'm t d

-

. ,

.

," • r >looa �anLa,'. L en OS a naveo-açao ma- t' li lid O��sfnv.olvJmen.t(l de �11 p::ns,[
('o, l'°v€'nnú Os "".Ih,'; �1Tl!!?�",(. _ _.: � _ __ _ _ _ _ _

b
I con mU31 na erança.

1m fOI em Pltsburgo e no nn,·C'orre"'d,., nS l"�'l-e� ,."'� f,,�
.-�..r...e '_ .'

-� -- - - acontecimento mais nota-
r. e assim tambem Sêl'á 110 bem c-onhero. 'ATilí<, nnn",., r1:- I;

�..r�..r..................".....r..r..r..r..r..ç._�r..cY"....................."....r........r.......................rJ.r.........r.......J".q 1 't' ;ú
I

Sl��l. WaIsh fala, do Bm�ill ;é"·d;�p·:�:�·::7 ;':,': ,::�:,�n':',:�',- j � PRE'c"rSA SE I
:e �n��ae r:s:�u�oc:� o:� IIo se falasse dI'! sua. pt'opr,a ,,-\ Fnr"a ..0,-,""("1, BJ'flCllelrl

I'pn_,'
� ,

preço, talvez tenha sido o

'a, tal a··afetividade que de_ll;�� .. "�'. t-�1-, .. "," ..". '- :l ." r:-apido crescimento da fro-
stra �ue.. como explicou, ..., ...�.�",,1. )·p('on..trll;�r1() f'''';fí.�ios. I �

.

. ta panamenha, cujo total
<1 resn)t"do dos longos meses ID!!lhor'l.')d( as cOlldi�(\f'''' do ter-I"l C'

.

. S
convívio com o povo bl'aSi� :;�te ,����"t�;: �:t: o �:e"�:� § "0m ur ..

.

enc 16a R I
su.biu de 1.100.000 para ..

!I. 'FAB alt, .pnnclpalm�nte !lO U . €f.". K I
4,500.000 toneladas, ocu-

-:-----
..

ru?fCl
Ilt\';. 0i� le�llJ .. ito â org-'lnização g '.' . § pando atua.lmente o quarto

A.L::. TRA�.. srn:. � Senti_me feliz, mais porque sn- R S lugar em todo o mundo.
ElixiI' de Noguerm tjsfiZ' meu coração. Que Foi li' 11 �PUREZAS DO SANGUE? ]:esponsàvel pe'a minh9 iÔ:l 9- j:. de. um' fURel·onar-lo para s Os tootais mundiais atin-

..

'

I
� tl �j_am 1.2.000.000 de tQne�

mm�I-IJ;;�:Ulm;;:lIn;,.,mmflll��-IIII1I11,JI"�I�II;!;dfllfm.u.�-, � § balcão .

e escritório . § ��a�9�� �!9t:b:�60�i?r��
. Dr. ·Paulo 'Mal�a' ferrai �-'s§ SOltselr'J" ".é qMUj'.t_es Cbm o .§8.

'€ntada não estão inclui-
t) -

11 .:tas 785.800 toneladas
- .& ri'!' OOA.·J·o -< § S erv.lç O Itar � � navios norte - americanos

,.' C4USA�" cr ... .i!rrs� coMBlRCIAIS ,E CRIJ.fiNAI8 .�, i O'fer'las de p.rop"tl·o punhO ar � ôinda ,incluídos na catego-

J!l8erttóri�: Rua 15 d. Novembro 889 - 1.0 Anda.r; §llt.. I
.

.
,

I
ria de «(emprestimos e ar-

Etel1dencl&� aua 15 de Novembro, 13911 - A.part.. 1
, _:_i III.', V II. R I G _� 8 lu.meDau �·��g;o�;��t�s;' t����:a:���

J'ONJíl: lM1 - c&iu. pqaw, 3i1 _.:. BLlJl4l!IN....U �
navios norte-americanos fo-.

illiiiii;itUlUmmmmiUIUUtUiHiIWiii.iiUiIilUiüWUíüllluuum: �."r��������..?�� ra de ugo.

de faturas impô o.

..., do
o

Uesenvolvimsoto �DS transportes
aéreos e I'o�oviarios 00 Uís·

� -,- 'I;' - x - x - �. - Y' - X - � - l( - � - 'I( - T

njs�:.�r�oc. re��âo:o\\�i� S 'fIIIA"","J11I;."III"p_,mi�,IIII1'Aml,","l1l11ç.l.m�rmIAlllfUm[J",_'_:=__:::=_.ker, Membro do Parlampn- :: .-

to, cuja l1omea_ção para Se- : �
cretárío de Estann de Re- §
lações com o Commonweal- - Tem"", " 11l'aZEl' (lI' l.unlllni"a;' ;:('�. J,[) ,,-o,': 1'Il'I'Z"uuS clinn- E:

th foi aprovada. por Sua.
te" '1"" acab::nno,; ctt' il,st·,ltu· ll.,,,t-J pni<;a. jUll;'l i !lOSS;1. Fi-:::
'lia!. ,'ua 15' de 1';o';'eI'1bro. 1336 uma hf'n! muntad aoficinn pa�::

(...�ajestade O Rei.
" .-

- rtt (:unB�rtOs e n.::I�t::"lia� (In geLil Ire quaisql1(·r líláquin'jR de::

Nasceu elll 1907 e' foi e- - esc;reV':l·, �omal' e <:alcttlár, �ob a. <'it'eção d� Hr. \Valteí' Mo-::
ducado ,no colégio de Wel- 1=_-_--

reira. repuL;u{o tée,dco. conhécid,� e Ilt')'<'dijado' no" pl'indp"i3·ê
lington e em Crist Church,

centros do p1is,
..

::

n = Pot;}emos. }l'Ssi'l1r p-':;lrax'ltir n. f'�"(·l;:�ã."l de _bOng e esrntl-::
xford. Durante a guerra, r"d()s sen.-içbs. e a.gradeCeUlOS de�"l� �,:; ,,� nr'd,�n� com 'iue::

foi nlembro' (10 C011)O de :: no� distinguirem. no�sog prezadOR üHenteR. =
assistentes do Serviço Eu _

= MACll.ALHJ & CLA. S. A. - COl\-IF.JRCrO E AGENCIAS ;-
ropeu da B,B.C,

_

Filial BI1H1,"ita'�· ::
Ingressou nQ Parlainen� :=

,í!iiiiii iiiili íiiiiii i .mii i i í iijlí i i liii: i í ii i iii iiiiií í iiimmíim i iíijlm:;iaiü -=;

to <,m 1945 e foi SLlb-S�- I

CO� E�tad�o�m��� 1
último Parla-

•

t'
.

cre arIO

laçõf'R
wealth no

:r.ento.

'mmlllllllllllUlllUlIlIIHlI!IIJ' •

A cola.horn�à�) pa,rtit;tl _

lar valiosa f': j,f�tivfi.. é E
de> ijw' o naís R('('i'S",Í- :

,. ta pa.l·a �('va,r a bom ter-:'
!1lO, e um de seus ma.is f

;: Importantes movimfoD' :
tos é a J{Uerra ao ana.l-:

: fabetisnlO. �
- -

� :
1111 li IH III li li 1111UlIlJU1I1I li li li I h �

---,--

::l 5 bilhõos (le cruzeiros - pre­
vistas p91'a' 19511, nel'mp:am me.

111<)1'91' "llh"Ullw'almente o qua_
dro di'scrito.

-- �:t--

I

iÀuxíliO
[ l11alel'llidade
------ -------

o�:· aiR� de r2-pOUso
rnmprf'PiHiidos no pe�
riodo de afastamento
d.o servic;o de empre­
g-ada gestante, em vir­
tude da gestação, de­
vem ser-lhe remlme­

rados. Tal inteligên­
cia da Lei n.o 605, 0-:
missa nesse particu-

'

:a1',' decorre dos dis­
positivoR dos artigos
392 e 395 da Consoli­

daçKo,das Leis do Tra­
balho, segundo os quais
a empr,:;gadrt gl�viqa
n o periodo previsto.
nos mesmos artigos,t
terá direito aos salá-
rios integrais.
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·�Menina na bcilança
.

FOI nu-Inor. meoElpt:l'avel:nlnte nlais extraorcliT!''i.no que
qualquer m;ibi�ã(} s':1l5:lcj')llul de d�'co. Espetáculo ímpar, chnquo
ele em0c:õ3s e l'lTepios. ele ansiedade e riso hilariante, ()nd� ha­

via até o clássico «suspense» da,; grande;; acrobacias. Menina na

balança
_

é scontecírns-nt., banal. qUe todo mundo já viu. vê ou

verá mrüv-rmente. m,,;:; cr dn ou mais tarde, com vazio'd� espan.,
to e nenhum .ínteresse part ículnr ou curi(,sidade ativada. Aconte-

a

acne dos
adolescentes

.

ACNE- 011 �sr.;;1ha,
como é comumente chama:
da, costuma' aparecer, su­

bitamente. como erupção,
nos adolescentes. E não é
uma coisa passageira co­

mo dizem, podendo ser

multas vezes algo multo
seria -.

Ela pode resultar de va-

AGENCIA:

Vi3le.!fi!ll DHr*�. "\YU Li�H'tn,tntf
• .. . .• _.' \ DOl\flfJU.IO A nOlHICILIO _.,

Preço da passagem: Cl-$ J55,(I{l
,

Fone, 1002
��----�����������������.

HOTEI� f{OI..ETZ
Rua li} de Novembro N. 313
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Gremio Esportivo Olim-; los entre alvi-r.ubl�OS e al- na capital do Estado, pre­
)lCO e FigUeiren.se��o duas I 'ITi-negr.os da!;:. rnaís.....

ínteres- ! liara.;n.. O.·S dOiS. grandes .ad­
.gremiações tradicionais} santes,

. sendo mesmo um' versarios, proporcionando
o futebél. catarinense.I dos grandes elassicos do um espetaculo dos mais ri­

;im suas �loriosas jorna-' nosso associaikm. . coa, emocionando a todos

as, teerll sabido honrar Ainda domlngo passado, os que estiveram no está­
s tradições do peból bar-'

.

.

dia da FCD. Mais uma vez

íga-verde, -

_

travando due-

,- Ã QUE C )''J D O R E S I saiu vitorioso o campeão
os Interessantes e memo- P A n, A Ã G.U A estadual, encontrando, en-

a�eis, lembrados ainda I' Automá.tico� -

SUiSSOS'1
tretanto, p.ela. frente, umoje, , Parapronta e;!trega na c�; grande antag?n:sta. .

De algum tempo para I
mareíal «REX>, ,� Rua ,U) Para o próximo domín-

: teem se tornado os due- de Nov., 472 --:- Bhrmenau ! go, anuncia-se mais um

mo crítico e CDIIJO lan do futebol do
rêmio·, Esp. QUmpíco faço este juizo!
o G�E. Olímpico ai

está.,
m.ais uma: delas. Com a quipe titular, o quadro não

utentico patrimonio te- ausenoia, de Aduei, Oscar 1 sofreu qualquer desarran­
nico do futebol de Blume- e .Honorio, estes' dois ulti- jo.
a11, e de Santa Catarina. mos transferiram-se para A vítoríado Olímpico do­
e ·194:9 para cã. ascendeu I o Palmeiras, seguiu o cam- mingo chegou até surpreen­

crtiginosamen.te numa de- peão estadual, para capital der Os seus propríos fans.

tonstracão irrefutavel de' do Estado. ' E agora?
Ue tudo- é possivel dentro'·

.

.Agora, aguarda o G.E.

o futebol, quando se e11.· j Na «ilha» o quadro de Olímpico a hora de iniciar
entra boa vontad.e, dispo- f· Leleco deu nova demons-' a nova campa:r:_ha para ti

ição e acima de tudo, di- t tração de técnica, de pre- t
Lula de «campeao do cen­

amismo entre os dirigen- paro ..

fisico. Venceu

com,·
tenarío.»

s. Dai o porque louvar- méritos ,um .Fígueírense; Si conseguir. será. mais
os atitude dos mentores todo cheio do novos era- uma vitoria para o seu

o G,E. Olímpico, díspen- qU€S, e trouxe paraBlume- I grande' corpo social. Sabe­

endo no inicio da tempo- nau, uma grande vitoria. I mos perfeitamente que es- I

ada uma fortuna para Uma vitoria insofs'mavel' se certame será duríssimo",
ntratacão dos. jogadores. da equipe presidida pelo sr. mas... a ::;ua, torcida tem'.
endo .1;laquela epoca um Werner, Herberb.ard. Como confiança em seus craques. [.
residente como Arnaldo' vemos, mesmo com a saida I ", Parr. todos, aqui, vai os I
:a.r.t.jUS.,

x

....
a

..vi.er
'

..
' .c.o�._.h:ce-I.'

de

:.a.19l.ms.,.
.

eleme\ntos da.
e� I meus ,votos., de

felicidr..des.
.

or profundo da admm�tra
_.;. .;;."..�_ __ ..... _ .......... _

ão de :uni bl�be .

de fAte-

H:
..

'

"

c"
'

. ,.'
o ..

Oun.:�f ti.?!:r.. p�l�to.f.e.• '�.u.:l '

..() . D.·· O· r· ·1.·:O'.

toda a sua vlda es-I .'. ..
. '.'

..
.

.

..

Campeão 'dá L. .

.

.

- ..••. .'

'!t�e�S::d��ledec���:ã� . 'y···o·l·f·o· ·U·· pa· f·a· O ,·OI'lmp·IC"sses tituJ.os a torcida;_alvi-
.

.'.
. .'. .

"

.

U
bra déVe1"a lembrar que

'

1 com ',o dinamismo do ContiImam os meios

e8-1'·
contrato profissional com o

r.:Arrialdo Martins Xarier, porlivos agitados com a Palmeiras, acaba de, voltar
om os seUS· conhecimen- transferencja ,de jogad�r?s. ,para o O1�mpico.,Como ve-

5, que' o C.E.. Olímpico .Ag.ora. conform.e not.'.lCm,. t mos.
a C01sa est."\ pegando

I'oje é uma verdadeira po- mos' em .outro local, Ho-I <fogo». .

-ncia. Uma gloriá para. os nor1o, depois de assina�. ,. . '

.sportistas qe Blumenau'
.

-_. 1

do Vale do ItajaL,.Atual- _ _ !enteilirigido por Wener
. Um.iii;

eherharcl, Helnz Hart�
. Ian, Arno Luppell; e Mar- . Conclusão da. sexta p?:gi�a Livramento,..

. ...•..
olino Netto, continua ô a1-! vogados executantes Ja tr.. ; Segundo se drvulga a de­

i-rubro no m<!3rtl'O
.

pas�o I v€ram, de. outra, feita, p�o- i fes{t do SL·Ti�o �ascon:
alhard_am:nte .. �onq�ls- eesso�ue se tornou m':lt.o I �elos procl:rara sust�:r:tal

an.d.o. 'vltOrl.as e

maIS. Vlto-I·conh.. aCldo, p.e..
la

....
sua .ong!- I (tOlO. na orlg

..

em d.a. diVIda,ias. Domingo,· passado nalidade, pois visava fazer I por abuso de cOnflan(�a e

onquistou o G.E1. Ollrnpico! calar OS sinos da igreja de; absurdo no total dos hono-
, .

-

, rários advocitticios, que al-

cançaram soma jam.àis co-
mllwunumIIUlllmmmmnmnmUllllllliuUmiIJUIIIIUIllItUmml'...

Dr, .. Wilson ,de FréitasMelro ! :�cip�':sn�s,!:��o::::��
'AOV():GADO 11 �té,hoje coube a_RUi ��r-I

. .

-
. ,

t.:. 1)08a· que houve da '. Llght IRua 15 de �?�embfo 642, ---; Telefone, 14] '1 ª I· �nd powe:" c�:c�' de ,'",.

_�_ EdifICIO' - I 'N (J O ..... Sala 3 , = 600.000 CluzellOS.
'--

rUllullfillirfijUnmlll,IIIÜUJI'UUIIUUW'I.f.iJ.l..!.ljllllllllUIlIIUlIIIUI 1 1';=

• - •• 0 _

_

e �% """'� R :s;; •• ;;"�,,,, _._Lbt._.� ; ===.====���==" """"''''--�����=���'_''';'� �-__�_-+-_;''__----=l!

eG.E.OlíIllpico
nab i
é a p,ergunta que todos fazem

cartaz

ogªraó�.·élomingoFigueirense
pulganté emba �

ovo sucesso �o campeão ou revi�e do alv i��egro ? �
cotejo entre o onze de Jua-I uma luta que emocione

et
bítro qualquer para

dirigirll'ia
agradavel que 'qualquer I de tão interessante tarde

rez e o esquad.I'ã?;d� ferro, faça V.i.b.rar, fazen?o esque- esse �nc?n�ro. ,seus �trati- fato,desabonador viess.e a

I. e.sportiva. Portanto, a., pos-

0. que enC.he de júbilo nOS-j
eer a.�uele espetáculo que vos sao mumeros e nao Se- surgir, empanando o brllhO., tos senhores desportistas .

sos meios esportivos, onde
.

apresentaram canto ti G
_---'--- __ , _ _ .. I

::A�:;:n.i�O�·:!���:t;;��:i;;;;�:i�:� S. Estivadores ·x Canto do'-Rfo
A. d 't..1· c" 1- teso De um lado o Olímpico,

em grande forma, mesmo OFEZ ANOS, sem Oscar e Adueci e dou- '

. .,

=v: 11TO o :1figueirellse, refazen-
Transcorreu ôntem a da- do-se e voltando a ser UlY �inalmeute na tarde de' verá colher na tarde de deu 3. 'Tentos pró: 28 e teu

ta natalícia do jovem za-' esquadrão respeitável. Um hoje, teremos no gramado I hoje uma das maiores as-' tos contra ,19. Saldo 9.
aueíro Aduci, do G. E.. O_I interestadual dos mais su- do Clube Náutico Mareílio �;'.stencias destes últimos I DesdI' terça-teíra. ent-re
limpico, considerado um 1 gestívos, estando em COl1- Dias, �m nossa cidade, o

I anos, isto porque o jogo I nós
.

dos melhores do Estado em
I fronte duas grandes forças sensacional «match» que: vem sendo sumamente de- A's 10 horas da manhã,

sua posíção., .: I do, �utE'�ból .

de Blumenau e reunirá os adestrados con-I batido em todas as rodas (1� terça-feira, dia 30, ele-
Aducí, por certo, foi al-. Floríanópolís. juntos da S. Estívadores e esportivas ela cidade, Até sembarcaram em-nossa oi-

vo de carinhosas provas de Fazemos votos para que do CanL�, itn Rio Futebol a política foi deixada de dade, recepcionados con­
apreço e amizade por parte o espetáculo seja revestido Clube (ie Niteroi. lado neetes quatro ultimes

I
dignamente pela diretoria

de seus amigos e admira- de todo brilhantismo e que O gramado do rubro-a- dias. ,da S. Estivadores e grall­
dores. , i não seja escalado um âr- . zlll, g-cJ!tiln:f' :e ctdido, dê- O clube carioca fez uma de número de torcedores

campanha das melhores I os componentes da delega.
em nosso. Estado, .

d.iSPU- J
cão visitante, que se hos­

tando 13 jogos, dos quais pedaram no «Grande Ho­
VEnceu 7; empatou 3 e per- rel».

_

ala '·à te�çrta,§em esportiVa ,. o . zagueira PalmelrenM� I
-

Procedente ;da: éapital de irià tratar de rescindir ras,. Um
.

dos l11.a,iores za-Iaranaense, chegou ôntem .0 coni;rato .' ;de pr()fissi�mal I gueiros �o Estado.- ,
.

esta :cidade, em- compa- qUo
e

.se.'u !l1ho :ma-?tmha I
.

An.t0l1111ho falando_ a

.... re-1hia do seu -' progenitor, o como., Contibà.. FOI das I portagem -de A Naçao. Ego t
raque Antoninho e.x.·de� mais, f�es a yiagem. do portiva: c:lisse o s�gu��te: .. 1
ensor do Palmeiras .... desta. s:r� Argemtro Carvalho, ten- .;_ «Estou 'sabsfelloo em I

idade e que atuà!menté. dOd!OIiseguidó () qUe muitos retomar ao meu, , clube" e I .

,stava vincUlado ao çoriti- n�o
.

acredi,t�V'âm. ..

a resei.. esse an.o tudo farei para e-I
a F: C ..

'

. .

SR?. do �.�h,di... d.O.. c.ont:a..

to .u..
- levar bem alto o nome

. do

IConforme «A Nação Ws- ma nobCla das maiS alVI-

,ortiva� noticiou em prí8 careiras para afamilia alvi
_ eira mão. havia seguido verde, onde todos; conhe­
ata Curitiba. o sr. Arge:-I cem�. as qualidad?s técpicas
iro Carvalho, pai de :A-n- t do )cavem c��que, e se�
.oninho que naquela' Clda·

. duvlda. conqUll3ta o Palmei-
,

ii
"-. -

-

-' '-.: '�,-,

OUVTIIOS. NAlU8
.

ti�ll.�A
DO

AsSistente 'da ,Factildade t'1e

Medictn& da
. Ul11verrtda.da

.� do Bi'�lf,�
.

.• CONSTILTAS;
'HÓRÂ.RIO:

.

GRaNDE C-ONCURSO FUTEBOLíSTICO.

"QUAL SERá I NAÇAo VENCEDORa DO
. CIIMPEfJNITO MUNDiaL DE FUTERl!l1"

Cr$ ,
PARA QUEM ACERTARI -

. ,

OBSERVAÇÕES:
110) - Seria coneedidoil 4 prêmios: ,

1 de Cr$ )!{}.OOO,oa
] de -01'$ 'lll.OoO,OO
? de Cr$ 5.000.110

b)' - T;:id:u,:·lts· reripostas eerbs serão

coloClul:u( em �llVelo})eS e êstes pôs­

to." rlUll1 grande recipiente, de onde:
se retirarão 4, correspondendo!) pl'i-;
meiro envélope, ao prêD,lÍo de· Cr$
20.000,00, o segundo ao pr�mio,de Cl'�
111.í)�(l.iHf e ií' f�iceji'Ü e ,qUl'irto aos

prêmios de Cr$ 5.006,0&. Essa opera­
ção será ·l'calizada em público, nos

auditórios da. PR02 - Rádio Tupi
de S. Paulo, em dia e bora oportu.na�
mcnte anunciados.

(;) � Só serãi} considerados 08 COU"
llons .recehidos até o dia..imetUatl\=

! mente_ anterior ao início do turno
fiua.l, a t:ealizat'-se· no Brasil.

rI} o Os prêmios serão' lJagos 10 dilUi
apôs (}' térmmo tl1J �ll.iUpellu�io,

E N VI E SEU 5 c: (J U P O N 5 A O '"

lABORITÓRIO LICOR DE CICIO XaVIER S" I ..

de hoje em Itajai

---�---
- '

.. - -_.- -� - -� -.....- - -_ -.-�

Bandos armados." �
Conclusão da sexta pagina

1
d€ atender aos funCiOnáriO'.snas Correa que o lPASE públicos,

•

.

está fornecendo dinheiro ás A esta altura Monsenhor

i firmas construtoras, que Arruda Camara comunicou
,

depois vendem os aparta- o falecimento do sr. Nilo
. mentos as mesmas pes- Alvareng� pedindo o le-
s.oas que não contribuem vantamentn da sessão, em
para o instituto, deixando sinal do peRar.

oRio'opresidente .. ,
li Conclusão ela s:xta pagina, portista. francês teve festi-'

.

.

,,', -, "la recepção, €l1contrándo�
rJl'evistos paI'i1 0:5 dias 2!j e i'le no cais entre inúmeros
��fI de junho e 2 de julho. pessoa;;, os 81'S. LuiZ Ara,.
íLio, 31 (M:.::rid.) -- Cün- nha, �'Ial'io Polo, '"presiden­

forme estava sendo espe- te em exercicio da CBD,
)'ado, chegou ésta tarde o Castelo Branco, presidente.
pl'fsidente da FIFA, sr. da Comissão Técnica· (ie
Jules F�imet, que veio em .Footbal da CED, presidente
eompai1hía do consul

sete-,
da AssClciação dos Croru.q-

i l'::> C�sr:;.e, reI�resel�t�nte ,do �as Desp�rti:�os _

e Irind.l
I Br:ls!l Junto a entidade m-. chaves, snpermt.erlflente da
!ernaeional. O j}ústre des- i CED,

.

a verbd.Necessó(�a
Coriclusiio da sc'xia pagitúl.l de cruzeiros para atender

: RO pagamento dos meses

I
ridiona!) -- Divulga-se qU(

•

atrazados, ao pessoal dá
o Ministro dê! Fazenda co- Rede ;'iineira de Viação�
municou ao secretario dar: A· gl'eve deverá, assir!)..

I·
Ii"ianças de Minas· que já cessar a qualquer momento,
assinou uma ordem de a" satisfeitas . as reivindica­
c1iunlJ.mento de 40 mirilões ções do operariado. .'.

I .

"

,.

I r.....J"J"'.rJ.......J".,..J/J"..F/...,..J"J"J".»"..;.!;'..q-J"J"'..................JJ"J"J".,.F..rJ"..r�J......r.r/."J: �

liConstr. de roÇoes ,Irt e

I Bombas "H O H' LIda
8 Sl'.cção Oficina ThfeÚlnie3.:·
� Rua M8.l'clíiõ -Dias - Itoupava Seca,

H Caix,a Po�tal: 210 - BLUl\IENATT

Is
Io�nd, 'l'eJegr.: '-,VlTUSO,'

�
Bmnhas;{. Pi.stfw {' Ro btivas (k PO(_':OfJ Pr"f,mdm

�
P!l,rn qualquer C3.paCi(�a,:1e e ele-vaçãn

Ba.mbas á Pi�tãQ de Mrü'cÍla I.Jgeu'ft

.s
(12 ex('cução _' sin:ple.s - duplá -- triph_

Q .

§ BOi1:J.has de Alta Pré ssã.o

§
para lnvagen'i de ::mtúmovei"', etc.

S Bomba::: de 6apsum'

I
§
§
'� GI.1inchos á. 11'110 e for ça motriz

� para qualqll€l' capacidnde e fiJ:ís,

I.
E�::lUstorf'S f' Vl'ntna dorm;,

de todos tumanhos e fins, pam ar, gaz�s, transporte!'; di:

i qUalquer espécie.'
'

,'I'. .

Turhinas Hy!J1'a.n liC3à

;í .illio - Franr:is �- Kaplan
.

tl\,lmla�;ões para. AI' � Vapor - A'gua.
;lr'l'ebitada.s 011 !'.oldadal'i, para ·q\talqner diâmetro (' pr",s,

I,'.' Sã: l�:::��:�ES - CALDEInAS

'

§
'j'ANQUES -,_ DEPOSITOS

§ CO���P...I':Ç(lES 1\rCTAí..ICAS', ES(.2UADí;.T.À3. CICLONE:::

\"lo (,O�SER'l'08 E REFORMAS EM GERAI.
'Sl UI'eltalí1ns s{'l'viço;; para tornos leves e p,sfHl(l:;, plains,
I § f:Tza. "nrolan1os chapa:; até 1t. minI- - Solda

IJ .' , 'd'

I
Ser\-j<;os garn.nt.illos - Pe-!:'.a.In otef{;al'; �- 1 ,'"ç(}s �o lC(}�

.....çr.:t;'''':t;::;'ê�''7�;��·t;':.GTr;':�;;�..;� ..

portatil e e"J.aciCluhio. PUl'a, vii,eua até 95 por cent.o, .di·
retamente ncion'ldas com mo�}res elétricos, 'Para auto,
claves, aspiração de pó, etc" pllra garagens, Cinl'ITi9s •. fá,
bricas Ui' aç11car, t.ecido:', ,. chimicos, Et1:.
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